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Impacto Potencial desta Pesquisa 

 

Impacto científico: O bagaço de uva na dieta de ovinos reduz as consequências 

do parasitismo por Haemonchus contortus e melhora parâmetros 

hematológicos, oferecendo uma alternativa sustentável complementar no 

controle de nematoides. 

Impacto social: Solução acessível para produtores rurais, alinhada aos ODS 2 

(Agricultura Sustentável) e 12 (Produção Responsável), ao valorizar resíduos 

agroindustriais e promover saúde animal. 

Impacto econômico: Reduz custos com ração e medicamentos, beneficiando 

pequenos produtores e fomentando a economia circular. 

 

 

Potential Impact of This Research 

 

Scientific impact: Grape pomace in the diet of sheep reduces the consequences 

of parasitism by Haemonchus contortus and improves hematological parameters, 

offering a complementary sustainable alternative in the control of nematodes. 

Social impact: Eco-friendly solution for farmers, aligned with SDG 2 (Zero 

Hunger) and SDG 12 (Responsible Consumption), by repurposing agro-waste 

and improving livestock health. 

Economic impact: Reduces costs with feed and medicines, supporting 

smallholders and circular economy practices. 
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RESUMO 1 

 2 

O controle de nematoides gastrintestinais em ovinos representa um desafio 3 

global devido à resistência anti-helmíntica crescente e aos impactos econômicos 4 

e ambientais associados ao uso excessivo de fármacos. Esta tese explorou o 5 

uso do bagaço de uva da variedade Syrah (Vitis vinifera L.), um subproduto 6 

agroindustrial rico em compostos bioativos, como alternativa nutracêutica para o 7 

controle de parasitoses e a melhoria do desempenho animal. Foram conduzidos 8 

dois experimentos complementares: (1) 18 cordeiros Santa Inês recém-9 

desmamados, infectados artificialmente com Haemonchus contortus, com um 10 

grupo suplementado com 20% de bagaço de uva e um controle, sem o 11 

suplemento; e (2) 18 ovelhas lactantes naturalmente infectadas com nematoides 12 

gastrintestinais recebendo a mesma suplementação. No primeiro experimento, 13 

observou-se redução significativa na contagem de ovos por grama de fezes 14 

(OPG) (P<0,05) e redução no tamanho dos parasitas fêmeas e na fecundidade 15 

dos mesmos, além de incremento nos valores de volume globular (VG) e 16 

proteínas plasmáticas totais (PPT). No segundo experimento, a suplementação 17 

durante o pico de lactação reduziu temporariamente os valores de OPG 18 

(P<0,05), melhorando parâmetros hematológicos como VG e eosinófilos. As 19 

ovelhas suplementadas mantiveram melhores condições imunológicas durante 20 

este período crítico. Em ambos os casos, a inclusão do bagaço de uva na dieta 21 

demonstrou efeito positivo no controle parasitário, sem prejuízo ao desempenho 22 

zootécnico. Os resultados demonstraram que a inclusão de bagaço de uva na 23 

dieta de ovinos é uma estratégia viável para o controle integrado de nematoides, 24 

sem comprometer o desempenho zootécnico. Além de contribuir para a 25 

sustentabilidade na produção animal, valoriza um subproduto agroindustrial, 26 

promovendo a economia circular. 27 

Palavras-chave:  imunidade, nutracêuticos, ovinos, ruminantes, verminose.28 



 

14 
 

ABSTRACT 29 

 30 

The control of gastrointestinal nematodes in sheep represents a global challenge 31 

due to increasing anthelmintic resistance and the economic and environmental 32 

impacts associated with the excessive use of pharmaceuticals. This thesis 33 

explored the use of grape pomace from the Syrah variety (Vitis vinifera L.), an 34 

agroindustrial byproduct rich in bioactive compounds, as a nutraceutical 35 

alternative for parasite control and improved animal performance. Two 36 

complementary experiments were conducted: (1) 18 newly weaned Santa Inês 37 

lambs, artificially infected with Haemonchus contortus, with one group 38 

supplemented with 20% grape pomace and a control group without the 39 

supplement; and (2) 18 lactating ewes naturally infected with gastrointestinal 40 

nematodes receiving the same supplementation. In the first experiment, a 41 

significant reduction in fecal egg count (FEC) (P<0.05) was observed, along with 42 

a reduction in the size of female parasites and their fecundity, as well as an 43 

increase in packed cell volume (PCV) and total plasma protein (TPP) values. In 44 

the second experiment, supplementation during peak lactation temporarily 45 

reduced FEC values (P<0.05), improving hematological parameters such as PCV 46 

and eosinophils. The supplemented ewes maintained better immunological 47 

conditions during this critical period. In both cases, the inclusion of grape pomace 48 

in the diet demonstrated a positive effect on parasite control without 49 

compromising zootechnical performance. The results showed that the inclusion 50 

of grape pomace in sheep diets is a viable strategy for the integrated control of 51 

nematodes, without compromising zootechnical performance. In addition to 52 

contributing to sustainability in animal production, it valorizes an agroindustrial 53 

byproduct, promoting a circular economy. 54 

 55 

Keywords: immunity, nutraceuticals, ruminants, sheep, worms. 56 
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CAPÍTULO 1 57 

1. INTRODUÇÃO 58 

 59 

O desenvolvimento da criação de pequenos ruminantes é gravemente 60 

afetado por inúmeros fatores, dentre eles, perdas significativas nos rebanhos 61 

decorrentes de patologias, como infecções causadas por nematoides 62 

gastrintestinais, que levam à perda de peso dos animais, queda na produtividade 63 

e, em casos mais graves, ao óbito, causando considerável impacto econômico 64 

no setor do agronegócio (IDRIS et al., 2012; CHAGAS et al., 2013; AMARANTE, 65 

2014; TOSCANO et al., 2018). 66 

Durante o período do desenvolvimento desses animais, existem algumas 67 

categorias em que eles são mais suscetíveis às infecções por nematoides 68 

gastrintestinais. O desmame de cordeiros é considerado uma das categorias 69 

mais críticas, pois, além do estresse da troca de alimentação e da separação da 70 

mãe, ocorre uma abrupta redução no aporte proteico proveniente do leite 71 

materno, combinada com o aumento do pastejo. Essa transição nutricional, 72 

associada à maior exposição a pastagens contaminadas, resulta não apenas em 73 

maior ingestão de larvas infectantes, mas também em menor disponibilidade de 74 

nutrientes essenciais para o desenvolvimento e manutenção da resposta imune 75 

(AMARANTE, 2014; CAMPBELL et al., 2021; HÖGBERG et al., 2023).  76 

O terço final de gestação e a lactação também são períodos críticos para 77 

as matrizes. Nesta fase, ocorre não apenas uma mudança de prioridade na 78 

utilização de nutrientes – direcionados para o desenvolvimento fetal e produção 79 

de leite em detrimento do sistema imunológico – mas também uma redução 80 

significativa no consumo voluntário de alimento devido à compressão abdominal 81 

pelo crescimento do útero, que reduz o volume ruminal e limita a capacidade de 82 

ingestão, especialmente em dietas volumosas. Essa restrição física, somada às 83 

elevadas demandas metabólicas, pode comprometer a capacidade imunológica 84 

da ovelha, tornando-a particularmente suscetível a infecções por nematoides 85 

gastrintestinais (TAYLOR, 1935; FORBES, 1970; O’SULLIVAN & DONALD, 86 

1970, 1973; HOUDIJK et al., 2003; BRICARELLO et al., 2004; ROCHA et al., 87 

2004, 2011; FLAY, 2022). 88 

Os gêneros de nematoides gastrintestinais de maior ocorrência em ovinos 89 
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no estado de São Paulo são Haemonchus spp., Trichostrongylus spp., Cooperia 90 

spp., Oesophagostomum spp. e Strongyloides spp. (WILMSEN et al., 2014; 91 

ALBUQUERQUE et al., 2017; BELLO et al., 2022; BASSETTO et al., 2024; 92 

SCHMIDT et al., 2024). 93 

Haemonchus contortus, nematoide hematófago do abomaso, é 94 

considerado a espécie mais relevante devido à sua alta patogenicidade, além de 95 

apresentar vários relatos de resistência a diferentes classes de anti-helmínticos 96 

(ALMEIDA et al., 2010; REINIGER et al., 2017; BASSETTO et al., 2024). Trata-97 

se de espécie altamente prolífica, com capacidade de produzir diariamente cerca 98 

de 5.000 ovos que são eliminados para o ambiente nas fezes do hospedeiro 99 

(URQUHART et al., 1998; EMERY et al., 2016). Outra espécie relevante é 100 

Trichostrongylus colubriformis, que forma túneis nas vilosidades do intestino 101 

delgado, onde se alimenta do conteúdo das células epiteliais necrosadas. O 102 

parasitismo por T. colubriformis pode provocar atrofia das vilosidades, erosão 103 

epitelial, com alteração no processo de digestão e absorção de nutrientes 104 

(CARDIA et al., 2011). Em infecções severas causa grave enterite 105 

(ANDRONICOS et al., 2012). Os efeitos patogênicos da infecção por Cooperia e 106 

Strongyloides são similares aos de T. colubriformis (AMARANTE, 2005). Já 107 

Oesophagostomum columbianum penetra profundamente na mucosa do 108 

intestino grosso, desencadeando uma resposta inflamatória que resulta na 109 

formação de nódulos. Em casos de reinfecção, essa resposta se intensifica, com 110 

formação de nódulos, contendo pus esverdeado rico em eosinófilos e uma larva 111 

de quarto estágio (L4). A emergência da L4 pode levar à ulceração da mucosa 112 

(TAYLOR et al., 2016).  113 

O controle dessas helmintoses é majoritariamente realizado através da 114 

administração de anti-helmínticos, tais como albendazol, closantel, levamisol, 115 

lactonas macrocíclicas e monepantel (ALMEIDA et al., 2010; MARTINS et al., 116 

2017).  117 

No início da década de 1980, com o lançamento das lactonas 118 

macrocíclicas, endectocidas de amplo espectro (avermectinas e milbemicinas), 119 

houve uma revolução no mercado de produtos veterinários para o controle de 120 

helmintos em que estes começaram a ser largamente utilizados em animais 121 

domésticos (GEARY et al., 2005). Porém, com o tempo, várias formulações 122 

contendo avermectinas foram liberadas no mercado com preço reduzido levando 123 
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ao uso indiscriminado e, consequentemente, à seleção de populações 124 

resistentes de endo e ectoparasitos (PAIVA et al., 2001).  Almeida et al. (2010) 125 

demonstraram que os isolados de H. contortus e T. colubriformis apresentaram 126 

resistência anti-helmíntica ao albendazol, levamisol, moxidectina, ivermectina, 127 

closantel e triclorfon. Bassetto et al. (2024) evidenciaram que o status da 128 

resistência anti-helmíntica em ovinos de rebanhos do estado de São Paulo está 129 

em situação alarmante, com nematoides resistentes a múltiplas moléculas anti-130 

helmínticas. 131 

Sendo assim, novas pesquisas têm sido realizadas na busca por controles 132 

alternativos, como é o caso de estratégias baseadas em nutrição animal, que 133 

visem a redução na utilização de anti-helmínticos, estimulem ou melhorem a 134 

resposta imunológica e não causem danos diretos ao ambiente (SYKES e 135 

COOP, 2001; KNOX et al., 2006; TORRES-ACOSTA e HOSTE, 2008).  136 

A utilização de resíduos da indústria alimentícia como suplemento na 137 

alimentação animal, como o bagaço de uva, pode se constituir em estratégia 138 

econômica e sustentável, para a melhoria na qualidade do alimento e como 139 

nutracêutico, utilizado na prevenção e controle de infecções parasitárias (ÁVILA 140 

et al., 2021; HOSTE et al., 2022). Sua inclusão em dietas para ovinos tem se 141 

mostrado viável como substituto parcial de volumosos, mantendo o desempenho 142 

animal enquanto oferece benefícios antiparasitários, o que o torna uma 143 

alternativa promissora no contexto do controle integrado de nematoides e da 144 

produção sustentável (ÁVILA et al., 2021; HOSTE et al., 2022).  145 

Devido à necessidade da busca de alternativas que minimizem o uso de 146 

anti-helmínticos tradicionais, enfrentando a crescente resistência dos helmintos 147 

aos anti-helmínticos e promovendo a sustentabilidade na produção animal, o 148 

presente estudo teve como objetivo avaliar os eventuais benefícios para a saúde 149 

e desempenho de ovelhas naturalmente infectadas com nematoides 150 

gastrintestinais e de cordeiros infectados artificialmente com H. contortus 151 

suplementados com bagaço de uva Syrah (Vitis vinifera L.). 152 

 153 

2. REVISÃO DE LITERATURA 154 

 155 

2.1 IMPACTO DAS PARASITOSES NA PRODUÇÃO DE OVINOS 156 

 157 
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Uma das principais causas de perdas de produção em ovinos são as 158 

infecções causadas por nematoides gastrintestinais, contribuindo para a 159 

diminuição do ganho de peso, menor desempenho reprodutivo, aumento das 160 

demandas nutricionais devido à resposta imunológica necessária para combater 161 

os parasitas e aumento das taxas de mortalidade (ŠTRBAC et al., 2023; 162 

GEDDES et al., 2024). 163 

Além disso, as infecções podem reduzir significativamente a 164 

disponibilidade de proteína, exacerbando ainda mais os desafios em atender às 165 

necessidades nutricionais de ovelhas durante períodos fisiológicos críticos, 166 

como o final da gestação e lactação (LIU et al., 2003). 167 

Ovelhas infectadas contaminam as pastagens, agravando o problema 168 

para cordeiros, que são particularmente vulneráveis a estes parasitas 169 

(WILLIAMS et al., 2024). 170 

Animais infectados artificialmente com H. contortus e T. colubriformis 171 

apresentaram redução de 13,7% no consumo de alimentos, redução de 21,3% 172 

no ganho de peso corporal diário e redução de 16,6% no peso da carcaça fria, 173 

em comparação com os controles não infectados (CARVALHO et al., 2021).  174 

Em relação ao ganho de peso de cordeiros criados em pastagem e que 175 

recebiam suplementação, cordeiros que recebiam tratamento supressivo com 176 

anti-helmíntico e eram mantidos livres de infecção por nematoides 177 

gastrintestinais apresentaram ganho de peso corporal diário 17,1% maior que os 178 

grupos infectados naturalmente e que eram tratados seletivamente. Nesse 179 

mesmo estudo, em animais mantidos com suplementação basal, a diferença foi 180 

de 26,7% no ganho de peso corporal diário (STARLING et al., 2019). 181 

Além da perda de peso, animais infectados com nematoides 182 

gastrintestinais tendem a apresentar queda nos níveis de hematócrito devido à 183 

espoliação sanguínea, principalmente em infecções por H. contortus, o que está 184 

diretamente correlacionado com a redução da produtividade (ALBERS et al., 185 

1990).  186 

A abordagem terapêutica convencional geralmente envolve a aplicação 187 

de anti-helmínticos, frequentemente sem prescrição de um médico veterinário e 188 

sem avaliação dos animais ou investigações parasitológicas (CASTAGNA et al., 189 

2021; ŠTRBAC et al., 2022). A falta de assistência técnica induz ao não 190 

seguimento das boas práticas clínicas e preventivas, gerando um grande 191 
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problema, pois a intervenção humana visa reduzir substancialmente a carga 192 

parasitária, utilizando grandes quantidades de substâncias químicas, muitas 193 

vezes em tratamentos desnecessário, as quais causam sérios impactos 194 

ambientais e riscos à saúde pública.  195 

O uso excessivo desses anti-helmínticos levou à resistência, complicando 196 

os esforços de controle e aumentando os custos de produção (ŠTRBAC et al., 197 

2023). 198 

Estudos de Geddes et al. (2024) na Escócia indicam que das nove 199 

fazendas de ovinos que participaram do teste de eficácia anti-helmíntica, todas 200 

apresentaram resistência a pelo menos um grupo anti-helmíntico estudado, 201 

destacando a necessidade de novas estratégias. Similar ao observado no estado 202 

de São Paulo, que ao avaliar 15 fazendas de criação de ovinos, observou-se que 203 

a eficácia dos diferentes grupos químicos anti-helmínticos (albendazol, 204 

ivermectina, levamisol, monepantel, closantel e moxidectina) variou entre as 205 

propriedades, porém com todas apresentando resistência a dois ou mais 206 

princípios ativos. Dentre os medicamentos testados, apenas o monepantel 207 

demonstrou redução na contagem de OPG, com eficácia ≥95% em cinco das 15 208 

fazendas avaliadas. Essa maior eficácia do monepantel se deu provavelmente 209 

devido ao seu uso limitado no Brasil, devido ao alto custo que restringiu sua 210 

adoção (BASSETTO et al., 2024), reforçando a relação entre a pressão de 211 

seleção pelo uso recorrente e o desenvolvimento de resistência. 212 

No Brasil, Chagas et al. (2022) avaliaram o impacto econômico de 213 

nematoides gastrintestinais em ovinos Morada Nova e observaram que o 214 

tratamento rotineiro (a cada 42 dias) aumentou o ganho de peso diário (0,101 215 

kg/dia) e a receita bruta (US$ 1.946,92 por grupo) em comparação ao tratamento 216 

seletivo ou ao grupo controle sem tratamento cujos animais alcançaram pesos 217 

finais de 22,28 kg e 20,94 kg, respectivamente.  218 

No entanto, o tratamento rotineiro acelerou o desenvolvimento de 219 

resistência ao levamisol, inviabilizando sua sustentabilidade. Em contraste, o 220 

tratamento seletivo, que tratou apenas 27,2% dos animais (com base no 221 

desempenho zootécnico), manteve resultados econômicos próximos (diferença 222 

de 1,9% na estação seca) e reduziu a pressão de seleção para resistência 223 

reforçando sua adoção em sistemas de produção intensivos. 224 

Embora os nematoides gastrintestinais representem desafios 225 
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significativos, a principal forma de controle utilizada atualmente é o uso de 226 

antiparasitários (STARLING et al., 2019). No entanto, existem outras estratégias 227 

alternativas, como: 228 

- Vacinas: alternativa promissora para reduzir a dependência de anti-229 

helmínticos, estimulando a resposta imune do hospedeiro. Estudos com a vacina 230 

Barbervax® (BASSETTO et al., 2018) mostraram que a suplementação 231 

nutricional em ovelhas vacinadas potencializou a proteção, reduzindo a 232 

necessidade de tratamentos durante o período periparto. 233 

- Suplementação proteica: melhora a resistência e resiliência de ovinos 234 

às infecções. Dietas com 19% de proteína bruta reduziram significativamente a 235 

contagem de OPG e a carga parasitária (P < 0,05) em cordeiros Santa Inês 236 

durante a estação chuvosa, além de aumentar o ganho de peso (LOUVANDINI 237 

et al., 2006). 238 

- Tratamento seletivo: visa tratar apenas animais com sinais clínicos ou 239 

com valor de OPG alto, reduzindo o uso de anti-helmínticos e a pressão de 240 

seleção para resistência. Critérios como escore de condição corporal e sistema 241 

Famacha© podem ser utilizados quando não é possível realizar o exame de 242 

OPG para identificar ovelhas que necessitam de tratamento, especialmente em 243 

ovelhas periparturientes (WILLIAMS et al., 2024; DE CARVALHO et al., 2023).  244 

- Seleção genética: identificação de ovinos resistentes por meio de 245 

marcadores genéticos. Recentemente, Niciura et al. (2024) identificaram regiões 246 

genômicas associadas à resistência a H. contortus em ovinos Morada Nova, 247 

incluindo loci nos cromossomos 2 e 11 que abrigam genes candidatos envolvidos 248 

na resposta imune, adaptação e peso corporal (como ALOX15, CXCL16 e 249 

DHRS9), reforçando o potencial de marcadores genéticos para seleção de 250 

animais resistentes. 251 

- Controle biológico: fungos nematófagos, como Duddingtonia 252 

flagrans (Bioverm®), reduziram em 74,6% a contagem de OPG e em 89,3% as 253 

larvas nas pastagens, além de melhorar o ganho de peso (RODRIGUES et al., 254 

2022). 255 

- Preparações botânicas: extratos de plantas como Moringa 256 

oleifera e Azadirachta indica apresentaram atividade anti-helmíntica significativa 257 

contra nematoides gastrintestinais em ovinos (RAFIQUE et al., 2022). Além 258 

disso, bioativos como taninos condensados, taninos hidrolisáveis e saponinas 259 
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foram identificados como eficazes no controle de nematoides em pequenos 260 

ruminantes (OLANREWAJU et al., 2023). 261 

Conforme destacado por Štrbac et al. (2023), a combinação dessas 262 

estratégias em uma abordagem integrada é essencial para o controle 263 

sustentável de nematoides gastrintestinais, reduzindo a dependência de anti-264 

helmínticos e mitigando o impacto na produção ovina. 265 

 266 

2.2 IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO 267 

SISTEMA IMUNOLÓGICO 268 

 269 

O manejo nutricional tem sido cada vez mais reconhecido como uma 270 

ferramenta crucial para o controle eficiente das infecções por nematoides 271 

gastrintestinais. A nutrição adequada aprimora a capacidade dos ovinos de 272 

debelar a infecção por nematoides gastrintestinais, ao fortalecer a função 273 

imunológica (CRILLY, 2023).  274 

A criação de ovinos é predominantemente realizada em sistemas de 275 

produção extensivos, dependendo do uso de pastagens para a alimentação 276 

animal, porém, uma vez que as larvas de terceiro estágio (L3) estão presentes 277 

nas pastagens esse tipo de sistema de produção favorece infecção por 278 

nematoides gastrintestinais (HOSTE et al., 2016; GEDDES et al., 2024). 279 

Cordeiros sob dieta basal, que receberam apenas uma pequena 280 

quantidade de concentrado, pastejam em média 1,7 horas a mais que os 281 

cordeiros suplementados. Consumindo mais forragem, eles possivelmente 282 

ingerem um número maior de larvas infectantes que os cordeiros 283 

suplementados. Portanto, ao fornecer dieta de melhor qualidade associada a 284 

menor exposição a infecções, a suplementação de concentrado favorece o 285 

desempenho de cordeiros, que atingem, antes de completarem seis meses de 286 

idade, peso médio de 40 kg, considerado a meta de peso corporal ideal para a 287 

raça Dorper (STARLING et al., 2019). 288 

Infecções mistas por H. contortus e T. colubriformis causam diminuição 289 

do consumo de alimentos e redução do desempenho produtivo, 290 

independentemente da dieta, entre cordeiros jovens; e dietas ricas em nutrientes 291 

não só aumentam a resiliência dos animais como também permitem reduzir o 292 

tempo necessário para que os cordeiros atinjam pesos ideais de carcaça 293 
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(CARVALHO et al., 2021). 294 

Em cordeiros submetidos a diferentes tipos de dietas, com quantidades 295 

de concentrados diferentes, foi possível observar que animais que receberam 296 

maior quantidade de concentrado apresentaram respostas imunes mais 297 

robustas, com eosinófilos sanguíneos e produção de imunoglobulinas G anti-L3, 298 

o que influenciou na redução da carga parasitária (CARVALHO et al., 2023). Já 299 

em borregas com idade inicial de 8 a 12 meses naturalmente infectadas com 300 

Haemonchus spp., a melhoria nas condições da pastagem levou a estas aos 301 

mesmos benefícios, além de níveis mais altos das citocinas: interleucina-6 (IL-302 

6), fator de necrose tumoral beta (TNF-β), interferon-gama (IFN-γ) (TOSCAN et 303 

al., 2017). 304 

A suplementação rica em proteínas demonstrou aumentar a produção de 305 

imunoglobulinas (IgA e IgG) em ovelhas lactantes, indicando resposta imune 306 

superior contra nematoides gastrintestinais (CHAUDHARY et al., 2023).  307 

O sistema imunológico dos ovinos combate infecções por nematoides 308 

gastrintestinais por meio da imunidade humoral e celular, mediada pela resposta 309 

de células Th2. Essa resposta envolve a ativação de linfócitos, produção de 310 

interleucinas (como IL-4, IL-5 e IL-13), imunoglobulinas (IgE, IgA e IgG), além do 311 

recrutamento de células efetoras como mastócitos, leucócitos globulares e 312 

eosinófilos para o local da infecção. A resposta humoral, particularmente a 313 

produção de IgG, desempenha um papel crucial na defesa, sendo influenciada 314 

por fatores como suplementação nutricional. A eficiência dessa resposta é 315 

também modulada pelo estado nutricional, idade, raça e condição fisiológica do 316 

hospedeiro (HENDAWY, 2018; ALBUQUERQUE et al., 2019; GONZÁLEZ-317 

GARDUÑO et al., 2021; LINS et al., 2022; 2023; STEAR et al., 2023). Estudos 318 

recentes demonstraram que ovinos resistentes, como os da raça Santa Inês, 319 

desenvolvem uma resposta humoral robusta e uma ativação precoce de 320 

mecanismos celulares, incluindo a apresentação de antígenos e a proliferação 321 

de células B, que contribuem para a redução da carga parasitária (LINS et al., 322 

2025). 323 

 324 

2.3 NUTRACÊUTICOS 325 

O termo “nutracêutico” é uma junção das palavras “nutrição” com 326 

“farmacêutico”. Também é descrito como "alimento funcional", que foi introduzido 327 
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pela primeira vez no contexto da saúde humana (HASLER, 1998). Na ciência 328 

veterinária o nutracêutico pode ser definido como alimento que combina valor 329 

nutricional com benefícios para a saúde animal, além da nutrição básica 330 

(HOSTE, 2015). 331 

O uso de nutracêuticos é favorecido devido à relação custo-benefício, 332 

segurança e facilidade de acesso em comparação com medicamentos sintéticos 333 

(GUPTA et al., 2021). No entanto, desafios como controle de qualidade e 334 

supervisão regulatória persistem, impactando sua eficácia e segurança (FINNO, 335 

2020). 336 

A maioria das pesquisas até hoje focou na atividade anti-helmíntica de 337 

determinadas plantas que contêm taninos condensados (HOSTE et al., 2012; 338 

2015; QUIJADA et al., 2015), embora existam outros compostos secundários 339 

como saponinas, flavonoides, terpenóides e alcaloides (SPIEGLER et al., 2017; 340 

VÁRADYOVÁ et al., 2018; MRAVČÁKOVÁ et al., 2019). 341 

Esses compostos funcionam por meio de vários mecanismos de ação, 342 

incluindo a estabilização de comunidades microbianas comensais ou probióticas 343 

tanto no rúmen quanto no trato gastrintestinal inferior, melhorando a resposta 344 

imunológica da mucosa e a função de barreira do trato gastrintestinal, ligando ou 345 

adsorvendo patógenos ou toxinas, melhorando a capacidade antioxidante, 346 

atividade antimicrobiana direta e aumentando ou diminuindo as respostas 347 

imunológicas sistêmicas (BALLOU et al., 2019).  348 

Alguns trabalhos mostraram que saponinas e taninos são compostos que 349 

demonstraram potencial para melhorar a eficiência reprodutiva e controlar 350 

nematoides gastrintestinais (ROCHFORT et al., 2008); suplementos alimentares 351 

microbianos, como por exemplo, Streptococcus bovis e Bacillus subtilis, 352 

melhoram a saúde do rúmen, estabilizam o pH, melhoram a digestibilidade de 353 

fibras e nutrientes (AZZAZ et al., 2015). 354 

Bactérias fibrolíticas como Fibrobacter succinogenes e Ruminococcus 355 

flavefaciens são particularmente importantes para a digestão de fibras, enquanto 356 

Archaeas metanogênicas estão associadas à produção de metano (HUWS et al., 357 

2018). Ku-Vera et al. (2020) destacam que metabólitos secundários de plantas, 358 

como taninos, saponinas, óleos essenciais e flavonoides, reduzem as emissões 359 

de metano em ruminantes ao modular o microbioma ruminal. Esses compostos 360 

inibem arqueias metanogênicas, reduzem protozoários e redirecionam 361 
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hidrogênio para a produção de ácido propiônico. Leguminosas tropicais, 362 

como Leucaena leucocephala, mostraram reduções de até 50% nas emissões 363 

de metano. Adicionalmente, compostos bioativos, como óleos essenciais e 364 

peptídeos, têm sido investigados por sua capacidade de inibir bactérias 365 

metanogênicas e promover bactérias produtoras de propionato, 366 

como Prevotella e Selenomonas, que competem por substratos com os 367 

microrganismos produtores de metano.  368 

Uma revisão sistemática no México identificou 13 espécies de plantas 369 

com compostos secundários benéficos que melhoram a nutrição e reduzem 370 

infecções parasitárias em pequenos ruminantes (TORRES-FAJARDO et al., 371 

2021). 372 

Um aditivo alimentar poli-herbal composto por Achyrantes 373 

aspera, Trachyspermum ammi, Azadirachta indica e Citrullus colocynthis 374 

melhorou efetivamente a saúde e a produtividade de pequenos ruminantes ao 375 

melhorar o ganho de peso diário, a produção de leite e os indicadores 376 

metabólicos sanguíneos do metabolismo de proteínas (proteína total, globulinas 377 

e ureia) (MENDOZA-MARTÍNEZ et al., 2024). De maneira similar, os óleos 378 

essenciais têm se mostrado nutracêuticos eficazes, não apenas impulsionando 379 

o ganho de peso e a produção de leite, mas também aprimorando a qualidade 380 

da carne de pequenos ruminantes. Além disso, esses óleos ajudam a reduzir o 381 

estresse oxidativo e as emissões de metano, contribuindo para uma produção 382 

mais sustentável e com menor impacto ambiental (DORANTES-ITURBIDE et al., 383 

2022). 384 

Os subprodutos agroindustriais consistem em resíduos de culturas 385 

agrícolas ou indústrias de processamento de vegetais, apresentando um sério 386 

desafio para o meio ambiente na sua grande maioria (GARCÍA-RODRÍGUEZ et 387 

al., 2019). Segundo o Relatório de Desperdício de Alimentos de 2021 do 388 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), cerca de 17% 389 

da produção anual de alimentos é desperdiçada, sendo que 45 a 60% desse 390 

total ocorre em decorrência do processamento industrial e das atividades pós-391 

colheita (PNUMA, 2021). 392 

Nesse contexto, a reutilização desses resíduos surge como uma 393 

alternativa sustentável. Um exemplo promissor é o estudo de Domingues et al. 394 

(2013), que avaliou o resíduo industrial do abacaxi (Ananas comosus) no 395 
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controle de H. contortus em ovinos. Os resultados demonstraram uma eficácia 396 

de 42,2% na redução de ovos por grama de fezes (OPG) in vivo, além de 397 

destacar o potencial desse resíduo para diminuir a contaminação ambiental 398 

quando reaproveitado na alimentação animal. Essa abordagem não apenas 399 

mitiga o desperdício, mas também oferece uma solução economicamente viável 400 

e ecologicamente consciente para o setor agropecuário. 401 

Muitos subprodutos não são transformados em produtos de valor 402 

agregado, levando ao desperdício em vez da otimização de recursos (STEWART 403 

et al., 2024). A redução de resíduos industriais é uma tendência mundial que tem 404 

levado a estudos sobre o uso deste material na alimentação animal (DE 405 

CASTRO et al., 2023).  406 

Embora esses nutracêuticos sejam promissores, é essencial considerar 407 

os riscos potenciais associados ao seu uso, como a necessidade de mais 408 

pesquisas sobre a segurança de partículas ultrafinas e os efeitos de longo prazo 409 

dos aditivos fitobióticos na saúde e produtividade animal (AHMED et al., 2024; 410 

LUTKOVSKAYA et al., 2024). 411 

 412 

2.4 USO DO BAGAÇO DE UVA  413 

 414 

O bagaço de uva, um subproduto da indústria vinícola, tem recebido 415 

crescente atenção como um ingrediente alternativo. Sua utilização é promissora 416 

não apenas para reduzir custos de alimentação, mas também para promover a 417 

sustentabilidade, ao reaproveitar resíduos que, de outra forma, seriam 418 

descartados (KALLI et al., 2018; TAYENGWA e MAPIYE, 2018).  419 

Diferentes cultivares de uva apresentam perfis polifenólicos e atividades 420 

antioxidantes distintos. Por exemplo, as uvas tintas, como Cabernet Sauvignon 421 

e Merlot, demonstram conter níveis mais elevados de compostos fenólicos 422 

específicos em comparação com bagaços de uvas brancas, como a Muscat 423 

Ottonel (ONACHE et al., 2022). A cultivar “Vinhão”, de Portugal, destaca-se pelo 424 

alto teor de fibras alimentares e níveis significativos de compostos fenólicos, 425 

tornando-a adequada para enriquecimento nutricional (MACHADO et al., 2024). 426 

A incorporação do bagaço de uva seco e moído em alimentos e rações é 427 

uma alternativa viável para reduzir o impacto ambiental e adicionar valor ao 428 

subproduto (MACHADO et al., 2024). O método de extração influencia o 429 



 

26 
 

rendimento e a qualidade dos compostos bioativos, sendo que diferentes 430 

técnicas são otimizadas para perfis fenólicos específicos (LOPES et al., 2025). 431 

Tecnologias simples ou até mais avançadas, como a extração, podem recuperar 432 

compostos fenólicos valiosos do bagaço de uva, que podem ser usados em 433 

produtos alimentícios, aumentando seu valor nutricional (ALMANZA-OLIVEROS 434 

et al., 2024). A origem geográfica e as condições climáticas, frequentemente 435 

denominado “efeito da safra”, também desempenham um papel crucial na 436 

determinação da composição química do bagaço de uva. Esses fatores podem 437 

levar a variações nas propriedades antioxidantes e no teor de polifenóis do 438 

bagaço (GUAITA et al., 2023). 439 

Ele é constituído por sementes, polpa residual e engaços dos cachos que 440 

são ricos em fibras alimentares (49,37%) e compostos fenólicos (35,35 mg de 441 

ácido gálico equivalente por grama (AGE/g)) (MACHADO et al., 2024). 442 

Adicionalmente, representa fontes ricas de compostos bioativos com 443 

propriedades antioxidantes, a saber, carotenoides e polifenóis (POPOVICI et al., 444 

2024). Também é rico em fenólicos, com um teor total de 3,95 mg/g (equivalente 445 

de ácido tânico) em 100 mg de bagaço seco, e taninos com um teor total de 1,92 446 

mg/g (equivalente de ácido tânico) em 100 mg de bagaço seco. O extrato 447 

hidroalcoólico demonstrou possuir atividade anti-helmíntica in vitro, inibindo com 448 

sucesso a eclosão, o desenvolvimento e a motilidade de estágios de vida livre 449 

de H. contortus (SOARES et al., 2018). 450 

Os taninos e polifenóis do bagaço de uva reduzem a produção de metano 451 

ao inibir arqueas metanogênicas e protozoários ruminais, além de modular a 452 

fermentação ruminal para aumentar a produção de propionato, um ácido graxo 453 

energeticamente mais eficiente. Essa mudança metabólica não compromete a 454 

produtividade, pois a energia poupada é direcionada para o crescimento animal, 455 

como observado na melhoria da conversão alimentar (MOATE et al., 2014; 456 

GRAZZIOTIN, 2017;). O bagaço de uva seco melhora a digestibilidade de 457 

nutrientes em ovinos, sem afetar negativamente o perfil bioquímico sanguíneo 458 

(JURÁČEK et al., 2021). 459 

A substituição do feno por bagaço de uva em até 300 g/kg MS na dieta 460 

não afetou negativamente o consumo de ração ou o desempenho de cordeiros 461 

em crescimento (AMARAL et al., 2019). Além disso, a menor quantidade de fibra 462 

detergente neutro (FDN) e a maior digestibilidade da dieta com bagaço de uva 463 
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reduziram o tempo de ruminação, liberando mais tempo para repouso (ÁVILA et 464 

al., 2021). Esse efeito está associado à composição do subproduto, que, por ser 465 

menos fibroso e mais rico em compostos bioativos (ex.: polifenóis e taninos), 466 

promove uma fermentação ruminal mais eficiente, com maior produção de 467 

propionato e redução de metano, favorecendo a saúde digestiva e o equilíbrio 468 

energético dos animais (MOATE et al., 2014). 469 

Economicamente, a combinação de resíduos de uva desidratados com 470 

fontes de energia produziu uma análise de custo/benefício com indicadores 471 

financeiros favoráveis, com o melhor desempenho associado à farinha de 472 

forragem de palma combinada com bagaço de uva (BARROSO et al., 2007). 473 

Assim, seu aproveitamento na pecuária alia benefícios ambientais, 474 

econômicos e sanitários, especialmente em regiões com alta disponibilidade do 475 

subproduto, como o Sul do Brasil (IBGE, 2023). Dessa forma, o aproveitamento 476 

desse coproduto agroindustrial alinha-se tanto aos princípios da economia 477 

circular quanto à necessidade de estratégias inovadoras no controle de parasitos 478 

resistentes.  479 
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CAPÍTULO 4 946 

1. DISCUSSÃO GERAL 947 

 948 

A resistência aos anti-helmínticos em nematoides gastrintestinais, 949 

especialmente H. contortus, representa um desafio crescente para a 950 

ovinocultura mundial. Estudos recentes demonstram que a eficácia das 951 

principais classes de anti-helmínticos, incluindo benzimidazóis, lactonas 952 

macrocíclicas e imidazotiazóis, tem declinado significativamente, com relatos de 953 

resistência múltipla em mais de 80% dos rebanhos avaliados no estado de São 954 

Paulo (BASSETTO et al., 2024). Este cenário é agravado pelo fato de que, na 955 

prática, os tratamentos são frequentemente realizados sem a devida avaliação 956 

da eficácia dos princípios ativos disponíveis. Em grande parte das propriedades, 957 

testes prévios não são realizados para identificar qual anti-helmíntico seria mais 958 

adequado frente ao perfil de resistência local, limitando-se ao uso empírico das 959 

poucas opções existentes no mercado. 960 

Nesse contexto, a busca por estratégias sustentáveis, como a utilização 961 

de nutracêuticos, ganha relevância. O bagaço de uva, um subproduto da 962 

indústria vinícola rico em compostos fenólicos e taninos, emergiu como uma 963 

alternativa promissora. A abordagem experimental, que envolveu cordeiros 964 

infectados artificialmente com H. contortus e ovelhas durante a lactação 965 

naturalmente infectadas, permitiu uma análise detalhada dos impactos dessa 966 

estratégia nutricional. 967 

Em ambos os experimentos, a inclusão do bagaço de uva seco e triturado 968 

misturado à ração foi bem tolerada, sem comprometimento do consumo 969 

voluntário ou do desempenho produtivo. Conforme Amaral et al. (2019), o 970 

bagaço de uva pode substituir parcialmente volumosos em dietas de ruminantes. 971 

No Capítulo 2, a suplementação com bagaço de uva em cordeiros 972 

artificialmente infectados com H. contortus resultou em redução significativa do 973 

OPG. Além disso, os animais suplementados apresentaram parasitas menores 974 

e fêmeas com menos ovos no útero em comparação ao grupo controle.  975 

Já no Capítulo 3, a inclusão de bagaço de uva na dieta de ovelhas 976 

lactantes, naturalmente infectadas por nematoides gastrintestinais, não resultou 977 

em reduções significativas na contagem OPG ao longo do período experimental. 978 

Entretanto, uma exceção foi observada na coleta realizada no dia 14, quando o 979 
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grupo suplementado apresentou uma redução significativa no OPG, 980 

especialmente durante o período de relaxamento da imunidade periparturiente. 981 

Esse período é crítico devido à imunossupressão fisiológica inerente à lactação 982 

e a suplementação alimentar pode mitigar esse efeito. Em nosso estudo, os 983 

valores de OPG mantiveram-se em níveis relativamente baixos durante todo o 984 

experimento, o que pode ser atribuído tanto à adequada quantidade de proteína 985 

bruta na dieta quanto à resistência natural da raça Santa Inês a infecções 986 

parasitárias. Rocha et al. (2011) reforçam essa observação, ao relatar aumento 987 

nas contagens de OPG mesmo em ovelhas no final da gestação e lactação 988 

suplementadas com altos níveis de proteína metabolizável, evidenciando a 989 

complexidade da resposta imunológica nesse estágio fisiológico. Os cordeiros 990 

nascidos dessas ovelhas suplementadas apresentaram maior peso ao 991 

desmame, especialmente os de partos únicos. Esse resultado sugere que a 992 

suplementação durante a lactação pode ter melhorado a qualidade nutricional 993 

do leite ou a eficiência alimentar das ovelhas, refletindo no desenvolvimento da 994 

prole.  995 

A literatura corrobora a importância da nutrição materna, sendo que Roca 996 

Fraga et al. (2018) constataram que ovelhas submetidas a subnutrição no terço 997 

final da gestação tiveram cordeiros com redução de até 22% no peso ao nascer, 998 

enquanto a suplementação acima das exigências de mantença resultou em 999 

melhorias no desenvolvimento neonatal. Particularmente relevante para nosso 1000 

estudo, Hernández Mendo et al. (2023) demonstraram que a inclusão de fontes 1001 

naturais de taninos, contidos na Guazuma ulmifolia, na dieta de ovinos melhorou 1002 

parâmetros produtivos e qualidade da carne, reforçando o potencial de 1003 

compostos bioativos similares aos presentes no bagaço de uva. Embora a 1004 

suplementação possa aumentar o peso ao nascer dos cordeiros, nem todas as 1005 

formas de suplementação produzem diferenças significativas no peso ao nascer, 1006 

sugerindo que a eficácia pode depender da estratégia nutricional específica 1007 

empregada (DOVE et al., 2017). 1008 

Adicionalmente, o bagaço de uva contém compostos bioativos, como 1009 

taninos condensados e flavonoides, que têm demonstrado efeitos anti-1010 

helmínticos significativos. Mena et al. (no prelo) observaram que o extrato 1011 

hidroalcoólico de bagaço de uva a 500 mg/kg reduziu mais de 95% a contagem 1012 

de OPG de nematoides gastrintestinais em ovinos naturalmente infectados, com 1013 
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efeito comparável ao obtido com o anti-helmíntico sintético levamisol. A ação 1014 

anti-helmíntica é atribuída principalmente à presença de taninos condensados, 1015 

que podem se ligar à cutícula de larvas e vermes adultos, comprometendo suas 1016 

funções vitais e promovendo sua eliminação (ATHANASIADOU et al., 2001). 1017 

Similarmente, o estudo de Sanchez et al. (2025) destacou o potencial do extrato 1018 

de Piper cubeba em controlar infecções por H. contortus, sugerindo que 1019 

compostos fenólicos presentes no extrato são responsáveis por sua eficácia anti-1020 

helmíntica. Esses resultados corroboram o uso de bagaço de uva como uma 1021 

alternativa sustentável e eficaz no manejo integrado de parasitoses em 1022 

pequenos ruminantes, oferecendo vantagens ecológicas e econômicas para a 1023 

produção animal. 1024 

Os resultados dos experimentos, apresentados nos capítulos dois e três, 1025 

destacaram a eficácia do bagaço de uva na redução de parâmetros 1026 

parasitológicos e na melhoria do estado nutricional dos animais. Esse efeito pode 1027 

ser atribuído à presença de compostos bioativos, como taninos condensados e 1028 

polifenóis, que têm demonstrado propriedades anti-helmínticas e antioxidantes 1029 

significativas em estudos in vitro e in vivo. Esses compostos atuam tanto na 1030 

inibição do desenvolvimento dos parasitas quanto na modulação da resposta 1031 

imunológica dos hospedeiros (HOSTE et al., 2012 e 2022; SOARES et al., 2018; 1032 

UNIYAL et al., 2024). Embora não tenham sido observadas diferenças 1033 

significativas, médias superiores de eosinófilos e imunoglobulinas específicas 1034 

nos animais suplementados sugerem que um período mais prolongado de 1035 

suplementação poderia tornar esses efeitos mais evidentes. 1036 

Adicionalmente ao seu efeito anti-helmíntico, o bagaço de uva tem se 1037 

mostrado uma estratégia eficiente para promover sustentabilidade na pecuária. 1038 

O reaproveitamento de subprodutos da vinificação, como o bagaço de uva, 1039 

insere-se no contexto da economia circular, mitigando os impactos ambientais 1040 

decorrentes do descarte inadequado desses resíduos e agregando valor 1041 

econômico ao setor agrícola (DILEK et al., 2024; KOKKINOMAGOULOS e 1042 

KANDYLIS, 2023). O estudo de Taifouris et al. (2023) demonstra que a produção 1043 

de compostos de alto valor agregado, como polifenóis e óleos essenciais, 1044 

apresenta maior rentabilidade em capacidades de processamento, com redução 1045 

de emissões de gases de efeito estufa em comparação a processos térmicos 1046 

como pirólise e combustão. Além disso, a análise de ciclo de vida aponta que a 1047 
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produção de ração para animais a partir do bagaço de uva apresenta menor 1048 

impacto ambiental comparado a práticas tradicionais, como compostagem ou 1049 

incineração, ao mesmo tempo em que gera benefícios econômicos significativos 1050 

(RAMOS e FERREIRA, 2022). Tais iniciativas não apenas promovem a 1051 

sustentabilidade no manejo de resíduos, mas também impulsionam a inovação 1052 

tecnológica e a eficiência no uso de recursos naturais.  1053 

O uso de subprodutos agroindustriais, como o bagaço de uva, pode 1054 

substituir parcialmente ingredientes convencionais da ração, reduzindo os 1055 

custos com alimentação. Um estudo de Calvillo-Marín et al. (2022) demonstrou 1056 

que a substituição de alfafa por subprodutos (como resíduos de cervejaria) na 1057 

dieta de ovelhas em lactação reduziu os custos em até 33,8%, sem comprometer 1058 

o desempenho animal. Em nosso estudo, o bagaço de uva substituiu 20% do 1059 

concentrado, o que, em escala prática, reduziria os custos com ração comercial. 1060 

Trabalhos futuros podem incluir análises econômicas detalhadas para quantificar 1061 

essas economias. Contudo, a aplicabilidade desta estratégia está 1062 

intrinsecamente vinculada a fatores logísticos: o transporte do resíduo além de 1063 

regiões vinícolas tende a se tornar inviável devido ao alto volume do material e 1064 

aos custos de combustível (especialmente em cenários de alta nos 1065 

preços). Essa realidade restringe o uso econômico do bagaço principalmente a 1066 

propriedades próximas a vinícolas, como observado no Sul do Brasil (IBGE, 1067 

2023), onde a sinergia entre produção vitivinícola e pecuária ovina é 1068 

naturalmente favorecida. 1069 

Apesar dos avanços, desafios persistem devido à variabilidade na 1070 

composição do bagaço de uva, influenciada por múltiplos fatores como o cultivar 1071 

utilizado, o método de processamento e extração (que impacta diretamente o 1072 

rendimento e qualidade dos compostos bioativos), e as condições 1073 

edafoclimáticas de origem, frequentemente denominadas "efeito da safra", que 1074 

desempenham papel crucial na determinação do perfil químico deste 1075 

subproduto, podendo levar a variações significativas nas propriedades 1076 

antioxidantes e no teor de polifenóis (ONACHE et al., 2022; LOPES et al., 2025; 1077 

GUAITA et al., 2023). 1078 

Além disso, embora a dose ideal de inclusão na dieta ainda não esteja 1079 

completamente estabelecida, este estudo utilizou uma proporção de 1080 

aproximadamente 20% de bagaço de uva no concentrado dos animais, 1081 
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demonstrando resultados promissores. De forma complementar, Amaral et al. 1082 

(2019) sugerem que até 300 g/kg de MS de substituição de feno por subproduto 1083 

de uva é seguro, enquanto Juráček et al. (2021) relataram que a inclusão de 2% 1084 

de bagaço de uva na matéria seca da dieta de ovinos resultou em melhorias 1085 

significativas na digestibilidade de proteína bruta, carboidratos não fibrosos, fibra 1086 

em detergente neutro e matéria orgânica, sem efeitos adversos no perfil 1087 

bioquímico sanguíneo. Os autores concluíram que essa concentração é 1088 

adequada para a nutrição de ovinos, destacando seu potencial como fonte de 1089 

nutrientes e seu benefício na digestibilidade da proteína bruta da dieta.  1090 

Os resultados obtidos nos experimentos demonstraram que a adição do 1091 

bagaço de uva à dieta de cordeiros e ovelhas pode ser considerada uma 1092 

estratégia viável de suplementação alimentar, contribuindo para o controle de 1093 

nematoides gastrintestinais sem comprometer o desempenho produtivo dos 1094 

animais. Além disso, o bagaço de uva mostrou-se uma alternativa promissora no 1095 

manejo sustentável de resíduos agroindustriais, oferecendo benefícios 1096 

econômicos e ambientais. No entanto, futuros estudos são necessários para 1097 

avaliar os efeitos a longo prazo do uso contínuo do bagaço de uva na dieta, 1098 

incluindo sua influência na saúde ruminal, parâmetros reprodutivos e qualidade 1099 

dos produtos de origem animal. Investigações adicionais também devem 1100 

explorar a possibilidade de combinar o bagaço de uva com outras fontes de 1101 

compostos bioativos para potencializar seus efeitos anti-helmínticos e 1102 

nutricionais, bem como avaliar a viabilidade econômica da sua utilização em 1103 

larga escala. 1104 

 1105 

2. CONCLUSÕES GERAIS 1106 

 1107 

A suplementação de cordeiros com bagaço de uva demonstrou efeitos 1108 

positivos, impactando em menor tamanho e fecundidade das fêmeas de H. 1109 

contortus, com consequente redução na contagem de OPG, além de que houve 1110 

melhora nos parâmetros relacionados à resposta imune e hematológicos. 1111 

Enquanto que em ovelhas lactantes apresentou potencial para otimizar o 1112 

desempenho produtivo e o perfil hematológico, principalmente no início da 1113 

lactação, além de sugerir um papel complementar no controle de nematoides 1114 

gastrintestinais. Além disso, os cordeiros nascidos de ovelhas suplementadas 1115 
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apresentaram maior peso ao desmame, indicando um benefício indireto na 1116 

produtividade da prole. Esses resultados destacam os benefícios econômicos e 1117 

ambientais desse subproduto agroindustrial, reforçando sua viabilidade no 1118 

manejo integrado de parasitas, especialmente em propriedades próximas a 1119 

regiões vinícolas. 1120 
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